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As infeções por endoparasitas têm um impacto significativo na saúde dos gatos, podendo estar na origem de quadros de doença gastrointestinal ou pulmonar. Adicionalmente, alguns dos

parasitas que estes felídeos podem albergar têm potencial zoonótico, constituindo, consequentemente, um risco para a saúde pública.

O presente estudo teve como objetivo estimar a prevalência de infeção por helmintes gastrointestinais e pulmonares em gatos da Área Metropolitana de Lisboa (AML).

• A prevalência da infeção por helmintes gastrointestinais e pulmonares em gatos da AML não é negligenciável

• Entre os helmintes que mais frequentemente afetam os gatos da AML, vários têm potencial zoonótico

• Fulcral promover um controlo parasitológico eficaz e regular em prol da saúde pública e animal
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